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• Ementa: 

Estudo das relações entre literatura, memória e testemunho, abordando obras 

que se propõem relatos históricos de grupos e escritas autobiográficas.  

 

• Objetivo geral:  

- Este curso intenciona problematizar os vários debates epistemológicos que 

tornaram possível a emergência da literatura de testemunho, pensada como 

uma nova abordagem poética implicada na historiografia, na literatura e na 

memória. 

 

• Objetivos específicos: 

- Compreender as teorias que balizam o estudo da literatura de testemunho; 

- Relacionar a historiografia e sua relação com a literatura; 

- Refletir sobre a emergência dos novos estudos sobre biografia, autobiografia 

e escritas de si; 

- Analisar obras referenciais da literatura brasileira que apresente um teor 

testemunhal e/ou memorialístico. 

 

• Metodologia: 

 

⇒ Estratégias de Ensino:  

- Aulas expositivas, debates, palestras, oficinas e seminários. 

 

⇒ Recursos Técnicos-Pedagógicos: 



- Livros, homepages, textos, artigos, lousa, tv, dvd e retroprojetor. 

 

⇒ Avaliação: 

- Participação nas discussões e atividades durante as aulas, seminários 

e exercício final. 
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